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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores 
Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 16-04-2012
N.Refª n.º 90/apd/12
Assunto: Bens pessoais não chegaram, após transferência
O Jesus João Silvério desde o EPL, onde estava preso preventivamente, que tem tido contactos com o Chefe Martins, sempre com uma relação conflituosa. Por coincidência (ou não) quando o recluso foi transferido para  o E.P Carregueira este guarda Martins acabou por ser transferido também para lá tendo, segundo o recluso, mantido a perseguição que lhe fazia, nomeadamente mandava os guardas fazer barulho nas celas para ele não dormir, fazia-lhe desnudamentos injustificados, recusava-se a dar medicação etc., etc. Estas queixas foram feitas directamente pela associação emergência social à directora da Prisão Dra Isabel, pedindo-lhe transferência de prisão para evitar tais ocorrências. 

Realizada a transferência para o EP do Linhó, e mais uma vez o guarda Martins foi também transferido para lá. Ninguém acredita que haja aqui um propósito persecutório. Mas que a coincidência ocorreu com conhecimento de quem transferia (um e o outro) do desejo do preso de afastamento do guarda, isso pode ser facilmente confirmado. 

No último mês, no Linhó, Jesus João Silvério foi alvo dos seguintes comportamentos:

1. Baterem com os cassetetes na cela para não dormir à noite, interrompendo-lhe o sono várias vezes, sabendo que ele tem problemas psíquicos graves. Isto sucedeu 3 noites alternadas.

2. No dia 5 de Abril, 5ª fª Santa, os presos recusaram-se a entrar para as celas quando estavam no receio porque os mandaram ir antes de terminar a hora do recreio. Como consequência desta recusa os guardas do GISP (polícia de "choque") começaram a agredir os vários presos com balas de pressão e batendo com os cassetetes. Ao Jesus João bateram-lhe no corpo todo, pisaram-no sobretudo nas mãos, contra o chão, deram-lhe com o cassetete, levou 3 "balázios", um nas costas, outro no peito e outro nas pernas, e foi levado de rastros.  A família viu as cicatrizes da cara e das mãos, mas as do corpo o recluso não deixou ver.

3. Mudaram-no de Ala, da B para a C, sendo que assim não pode ter escola, coisa que o motivava muito, uma vez que ele é analfabeto e estava em processo de alfabetização.

4. Não lhe dão detergente para limpar à cela desde há 2 meses para cá. Não lhe dão papel higiénico. Desde que aconteceu este incidente de dia 5 de Abril, não lhe dão sabonete, nem lhe deixam receber qualquer oferta da família em produtos de higiene. Mesmo que a família deposite dinheiro não o deixam levantar dinheiro do cartão, pelo que não pode comprar papel higiénico, nem sabonete, nem detergente (pois nunca lhe dão nada: é tudo vendido pela cantina).

Seria sobretudo muito importante que voltasse a ser transferido para a Ala B, para poder voltar a ter escola. Seria também importante que terminassem as perseguições, antigas e novas. Seria bom que se tivesse em conta as limitações decorrentes da sua condição psíquica diferente do habitual não para o provocarem, sabendo que tem dificuldade em defender-se, mas pelo contrário: assegurando-lhe os mesmos direitos de todos os reclusos sem necessidades especiais, sem admitir que se caia na tentação de o usar como bombo de festa.
Aqui fica o pedido de atenção e correcção das práticas indicadas, a quem de direito.
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